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Você é especial
“Eis que, envergonhados e confundidos serão todos os que se indignaram contra ti; tornar-se-ão em nada,
e os que contenderem contigo, perecerão. Buscá-los-ás, porém não os acharás; os que pelejarem contigo,
tornar-se-ão em nada, e como coisa que não é nada, os que guerrearem contigo”. Isaías 41,11-12
As vezes podemos achar que a vida
é dura, mas, ela não deixa de ser uma
dádiva do Senhor renovada dia após
dia. Quantos que lutaram para po-
der ver mais um dia e acabaram su-
cumbindo. Outros, que por se acha-
rem num estado tão deplorável aca-
baram por tirar a própria vida como
que num último ato para acabar com
seus muitos sofrimentos, entretanto,
mau sabendo eles que o maior sofri-
mento é o que virá, afinal, acabaram
de entrar pelas veredas da eternida-
de e nessa não terão mais volta (He-
breus 9.27).
 Mas, Deus tem nos concedido

a graça de continuar sobre a terra
desfrutando de tudo que Ele
gratuitamente nos oferece – alegria
de poder olhar nos olhos de nosso
amigo fiel – nosso cônjuge – e
também de poder ver nossos filhos;
ouvir suas vozes; sentir seus cheiros.
O prazer de degustar a fruta que
mais apreciamos dentre as muitas
por Ele criada... Ouvir o pássaro que

desafia o frio, ver a flor que
desabrocha desafiando a poluição;
perceber o calor ou o frio sinal
evidente das mudanças das estações
que Ele jamais esquece de realizar;
a chuva que cai em boa hora regando
a terra, germinando a semente do
precioso alimento e ainda
possibilitando o aparecimento do
arco da aliança e com ele o Pai
dizendo lá de cima, mas, bem
pertinho de nós que continua firme
no propósito de aliança para com os
Seus, independente do mal que
pulula sobre a terra. Aliás, parece
antagônico, mas, quanto mais o mal
parece crescer, mais, as misericórdias
e a bondade do Senhor floresce e
toca nossas vidas... Aleluia! Que
maravilhoso e bondoso Deus (Salmo
19).

 Portanto, apesar de tudo, deve-
mos nos sentir feliz – muito feliz -
pelo que somos, pelo que temos e
pelo que ainda o Senhor nos possi-
bilitará conquistar. Devemos nos ale-

grar por Ele ter nos escolhidos para
empreender marcha nesta presente
geração de acontecimentos mil. O
que significaria todas essas coisas
manifestas pelo Senhor se não esti-
véssemos aqui para conhece-las e
desfrutá-las? Em meio a tudo isso é
possível que alguém se sinta só? Sim,
mas, não estamos a sós! Deus é co-
nosco por onde quer que andarmos.

 De modo pessoal Ele nos diz:
“Eis que envergonhados e con-
fundidos serão todos os que
se indignarem contra ti. Se tor-
narão em nada e perecerão.
Buscá-los-ás, porém, não os
acharás; os que pelejarem con-
tigo, tornar-se-ão em nada, e
como coisa que não é nada, os
que guerrearem contigo”.
 Nós não estamos sozinhos neste

mundo. Tenhamos paciência, pois,
nem tudo na vida se resolve como
expectamos, mas, tudo na vida toma
um curso que jamais extrapola a
baliza de Deus para cada um dos

Seus. Nosso especial obrigado à
todos que mesmo estando longe
não deixam de nos tocar com suas
orações, intercessões e também
apoio. O fato de você ler as
meditações e repassá-las a alguém
se resume numa atitude piedosa de
abençoar e ser abençoado... E a
dádiva de poder ver mais um dia
continua sendo pelo Pai a nós
oferecida e com ela a promessa de
que em cada dia devemos nos
alegrar e nos regozijar nele, afinal,
toda a boa dádiva e todo o dom
perfeito vem do alto, descendo do
Pai das luzes, em quem não há
mudança nem sombra de variação.
Basta continuarmos buscando nEle
(Salmos 118.24 – Tiago 1.17).

Deus te colocou sobre a face da
terra porque para Ele você é muito
importante!

Autor
Informações do autor
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Po-

Sede

Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR

Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Quinta 15:00 Culto Min. Feminino

Sábado 18:00 Rede Jovem

Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

18:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527

Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 99959-1464

Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 99836-5545

Presbíteros

Everson G. dos Santos (45) 99946-5525

Mariano Zamo Vargas (45) 99834-5361

Ministério Diaconal

Anderson Obinski (45) 99105-1726

Arlindo Pereira da Silva (45) 99820-0865

Edson Paulo Carpenedo (45) 99972-5258

Jairo Sartorelli de Freitas (45) 99966-4578

José Carlos Ramos (45) 98814-0967

Lílian S. C. Obinski (45) 99994-5191

Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer

José Carlos Ramos (45) 98814-0967

Guaíra

Rua Shingiro Matsuyama, 795

Guaíra - PR

Cultos

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero

Celso Martins Filho (44) 99806-0649

Ibema

Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia

Ibema - PR

Cultos

Sábado 20:00 Culto de Libertação

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Pr. Aldenis Miranda (45) 99804-2180

Presbíteros

José Orlei Andrade (45) 99106-2187

Ministério Diaconal

Benjamim Margotti Netto (45) 99912-8710

Maria Edite de F. Andrade (45) 99104-9346

Rosi Oliveira Margotti (45) 99103-0306

14 de Novembro

Rua da Pedreira (final) - 14 de

Novembro

Cascavel - PR

Cultos

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

Presbítero

Reni V. Sparremberger (45) 99157-5424

Evangelista

Elvira Aparecida Joay (45) 99900-1078

Ministério Diaconal

Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190

Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-5025

Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-5025

Confira 5 di-
cas de com-
portamento
para cuidar de
pais idosos
Deixar o idoso mais
confiante

A confiança deve ser trabalha-
da por meio do incentivo. Nesse
caso, se você sabe que ele pode
realizar determinada atividade,
mesmo que seja mais cômodo para
ambos, é importante incentivar.
Dessa forma, além de evitar novos
problemas de saúde, vai aumen-
tar a autoestima da pessoa idosa,
o que levará a uma convivência
mais leve e agradável.

Evitar certos assuntos ao
cuidar de pais idosos

Assuntos que remetam a nos-
talgia, tristezas e problemas que
os idosos não podem acompanhar
devem ser evitados. A sensação de
impotência deixa qualquer pessoa
triste e sem foco. Imagine quando
um idoso conversa sobre algo que
lhe aflige, mas não pode tomar ne-
nhuma atitude em relação a isso.
A tendência é ficar mais debilita-
do ainda!

Outros assuntos como morte,
tragédias e problemas familiares e
pessoais não devem fazer parte da
pauta do dia a dia. O autocontrole
é mais importante do que qual-
quer conhecimento na hora de cui-

dar de um idoso, principalmente
se esse for seu pai ou sua mãe.
Quanto mais descontraída e
agradável for a conversa, melhor
será.

Manter a discrição

Em geral, os pais idosos natural-
mente já sentem vergonha de se-
rem cuidados pelos filhos e de não
poderem mais realizar certas coisas
que faziam antigamente. Por isso,
um assunto delicado e um aconteci-
mento íntimo deve ser mantido no
ambiente familiar, inclusive,
somente entre os envolvidos.

Expor a intimidade poderá aba-
lar a relação de confiança e o idoso
não conseguir lidar com a situação.
A única exceção, nesse caso, seria o
profissional de saúde, o qual deve
ficar por dentro de todos os aconte-
cimentos.

Essas são algumas dicas que você
deve ter na hora de cuidar de pais
idosos e melhorar tanto a sua relação
quanto a qualidade de vida deles!

Gostou do conteúdo?
Curta nos-sa página no Facebook e
fique por dentro de mais dicas e
informações como essas!

Victória Régia
blog.cirurgicavictoriaregia.com.br
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Prezados irmãos e amigos do Jornal da Casa, é com alegria

que usamos este espaço para chegar até você com mais

uma edição do nosso Jornal. Nesse mês de junho comemo-

ramos o Dia dos Namorados, dia 12. Queremos para-

benizar a todos os namorados, seja casados ou solteiros,

sempre é bom lembrar dessa data com uma “lembrancinha”

para o seu cônjuge. Também comemoramos no segundo

domingo o Dia do Pastor, uma data para homenagear

aqueles que foram chamados para pastorear o rebanho de

Deus e que tem feito isto com dedicação e, acima de tudo,

com amor. Que Deus abençoe cada um para cumprir fiel-

mente seu chamado e contribuir para o

Reino de Deus.

Que Deus abençoe a todos.

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Parabéns!

“Pois em Ti, Senhor Deus, estão fitos
os meus olhos: em Ti confio”. Salmos
141.8

Além de um
metro
Em uma conhecida história em

quadrinhos, um dos persona-

gens, à beira mar, caminha até

uma profundidade de um me-

tro e exclama: “Eu posso vir até

aqui sem afundar!” “Fico feliz

por ouvir isso” disse outro per-

sonagem, “até a profundidade

de um metro eu e você pode-

mos ir sem nos preocupar”.

Isso também é verdade em

relação à nossa fé. Até certa

profundidade nós podemos ir,

mas a partir dali, precisamos

confiar nos braços e mãos fortes

de nosso Senhor e Salvador Je-

sus Cristo. É Ele quem nos con-

duz em segurança, que nos ori-

enta sobre o que podemos e não

podemos fazer, sobre os lugares

onde devemos e não devemos

ir, que nos conforta nas horas

difíceis e nos abraça quando al-

cançamos uma vitória.

Imprudente é aquele que se-

gue adiante sem consultar ao

Senhor, que toma uma decisão

sem colocá-la antes diante do

altar de Deus, que crê que é su-

ficientemente capaz de fazer

qualquer coisa sem a ajuda de

Cristo. Sábio é aquele que co-

meça o dia em oração, pedindo

ao Senhor que o dirija a cada

passo dado, que não permita

que se desvie um só minuto de

Seu caminho, que compreende

que sem Jesus, nada pode fazer.

Felicidade não é só conse-

guir uma pequena vitória, mas,

ser sempre mais que vencedor.

Não é só ser capaz de sorrir di-

ante de uma boa notícia, mas,

alegrar-se em qualquer ocasião,

sabendo que todas as coisas

contribuem para o bem dos que

amam a Deus. Não é só ter uma

casa na praia, ou um carro novo,

ou um emprego de grande sa-

lário, mas saber que além de

tudo isso, terá uma morada no

Céu e viverá eternamente ao

lado do Senhor.

Você costuma confiar no Se-

nhor a sua caminhada ou vai so-

zinho “além de um metro”?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!
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Reconstrução
“E busquei dentre eles um homem que estivesse tapando o muro, e estivesse na
brecha perante mim por esta terra, para que eu não a destruísse; porém a nin-
guém achei”. Ezequiel 22.30
As cidades dos tempos bíblicos
eram todas cercadas por muros
altos que as protegiam contra os
ataques dos exércitos  inimigos.
Evidentemente, não podia haver
nenhuma brecha, caso contrário
seria por ali que o inimigo entraria
e destruiria tudo o que encontras-
se pela frente.

Por não ter cuidado do muro
da sua cidade – Jerusalém –  o
povo de Deus foi capturado e le-
vado ao cativeiro na Babilônia.

Neemias tinha plena convicção
de que, na realidade, o pecado era
o motivo do total abandono em
que o povo se encontrava e que
permitira que fossem vencidos.
Claro que o povo teria que pagar
o preço. E pagaram.

Quando os judeus voltaram do
cativeiro encontraram Jerusalém
destruída, em ruínas. Os muros
destruídos, casas ao chão, queima-
das. Nada em pé. Não só os muros
e as casas, mas o povo de Deus
estava em total ruína. E Neemias
resolveu agir. Era necessário res-
taurar tudo, começar do zero. O
povo estava arrependido e Nee-
mias sabia que a misericórdia de
Deus alcança os corações contritos,
arrependidos. E que era preciso
agir, fazer alguma coisa.

Sabendo que os israelitas es-
tavam enfrentando dificuldades
com a reconstrução e Jerusalém
permanecia em ruínas, Neemias
se entristeceu e orou a Deus in-

tercedendo pelo povo.
Percebendo que Neemias an-

dava tristonho, o rei Artaxerxes foi
ter com ele e o questionou sobre a
razão da sua tristeza. Ele então
explicou ao rei tudo que estava
acontecendo. Que Jerusalém es-
tava um caos, que os muros esta-
vam ao chão, e o povo desorienta-
do, esgotado, em péssimas condi-

ções de tomar ou levar a cabo qual-
quer iniciativa.

Depois de ouvir tudo atenta-
mente, o rei Artaxerxes quis sa-
ber quais eram as intenções de
Neemias, o que ele pretendia fa-
zer a respeito de tudo que narra-
ra. Ele então pediu ao rei que lhe
permitisse ir a Jerusalém ajudar o
povo na reconstrução dos muros.
Extremamente bondoso, o rei não
só permitiu que fosse como ainda
o ajudou fornecendo madeiras
para a reconstrução. E Neemias
partiu para Jerusalém.

Chegando em Jerusalém, Ne-
emias expôs as suas intenções
detalhando minuciosamente o
plano para reconstruir a cidade, eu

convocou o povo a ajudar. Anima-
da, a população comprou a ideia e
decidiram começar de imediato a
reconstrução.

Evidentemente, ao ver a popu-
lação envolvida com a reconstru-
ção, a ira dos inimigos foi desperta-
da, e partiram para ataque. Mas o
povo estava decidido a resistir e foi
valente. Neemias os exortou a lu-

tarem não só por sua cidade, mas
por seus irmãos, vizinhos, amigos,
suas casas, esposas e filhos. A luta-
rem por suas vidas, enfim. E armou
o povo com espadas. Mantendo as
armas em punho dia e noite, eles
continuaram construindo, se reve-
zando, sem cessar, sem desanimar!
Assim, em pouco mais de
cinquenta dias, o muro foi
reconstruído. E se sentindo seguro
em sua cidade o povo ficou feliz.

A história de Neemias e a re-
construção dos muros nos trazem
algumas lições.

Quantas brechas temos deixa-
do em nosso muro espiritual, per-
mitindo que o inimigo adentre e
faça a festa? Como no passado,

ainda hoje o pecado é a porta de
entrada que permite os estragos
não só na nossa vida particular,
mas na vida da nossa família, da
nossa Igreja, da nossa cidade... O
pecado abre enormes brechas es-
pirituais na vida do cristão desa-
tento. É a legalidade que satanás
precisa para nos atingir. Temos nos
colocado na brecha? Temos tapa-
do as fendas por onde o mal teima
em entrar? Temos esfolado os joe-
lhos no chão e a cara no pó? Sim, a
oração é a nossa arma, nossa es-
pada. E ela que nos leva a Deus e
as suas benesses.

O inimigo usa de várias táticas,
uma mais letal que a outra. Ele é
astuto, mestre em ciladas. Ele se
esconde em imperceptíveis deta-
lhes. Temos prestado atenção?
Temos clamado a Deus que nos
abra os olhos espirituais para que
possamos ver além do que é visí-
vel a olho nu?

Muitas vezes, até mesmo sem
perceber, somos blasfemos, ingra-
tos, avarentos, profanos... Permiti-
mos de várias maneiras que o pe-
cado entre em nossas casas, e nos
oprima.

Amados, sejamos imitadores
de Cristo.

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org,br

“(...)Temos esfolado os joelhos no

chão e a cara no pó? Sim, a oração é a
nossa arma, nossa espada. E ela que

nos leva a Deus e as suas benesses”.
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Exalando o perfeito lou-
vor a Deus

Sabe, meus queridos, muitas vezes
não damos o devido valor às peque-
nas coisas na nossa vida. Parece que
as pequenas coisas, são desprezadas,
bem como, as pequenas atitudes,
mesmo que essas tenham um valor
imensurável para Deus.

Foi isso que aconteceu na passa-
gem de Jesus a Jerusalém. Dizem as
Escrituras que chegando Jesus a Je-
rusalém ,montado numa jumentinha
foi ovacionado pela multidão que cla-
mava em alta voz dizendo: Baruch
Haba B’Shem Adonai. que signifi-
ca “Hosana, bendito o que vem em
nome do Senhor; Bendito o reino do
nosso pai Davi, que vem em nome
do Senhor. Hosana nas alturas” (Mar-
cos 11.9-10); Essa expressão
“Baruch Haba ” era a mesma usa-
da no Salmos 118.26, um salmo que
glorificava a Deus pelo Seus grandes
feitos. E foi essa também a expressão
utilizada por muitas crianças ao ver
Jesus passar. Aquelas crianças tam-
bém diziam:

“Hosana, ao Filho de Davi” (Ma-
teus 21.15). Hosana significava a
palavra hoshia na (hb) que significa
“Por favor salva-nos”, te imploramos”.
E isto significa dizer que o que acon-
teceu a Jesus foi um louvor e uma
aclamação pública a Sua pessoa, glo-
rificando como Rei e Messias. Os re-
ligiosos achavam que o povo blasfe-
mava de Deus ao aclamar a Jesus.
Por isso, Jesus refuta os religiosos ci-
tando o Salmo 8 que diz:

"Tu ordenaste força da boca das
crianças e dos que mamam, por cau-
sa dos teus inimigos, para fazer calar

ao inimigo e ao vingador" (Salmos 8.2).
Segundo as Escrituras, muitos dos

religiosos se indignaram ao ver as
maravilhas que Jesus fazia e como
era aclamado entre o povo. Na ver-
dade não era zelo pela Lei que aqueles
religiosos tinham, mas eles não su-
portavam o perfeito louvor daquele
povo a Cristo. Aqueles religiosos nun-
ca questionaram os elogios que rece-
biam das pessoas pelo título e função
que exerciam, mas naquele momen-
to devido a aparência da religiosida-
de eles se indignaram. E como foi no
passado, assim também sãos os reli-
giosos de nossa época.

Gostaria de enumerar algumas
virtudes dos pequenos e das crianças
devem que são considerados para
esse “perfeito louvor”:

1) Inocência – O livro de Romanos
no capítulo 16 diz que devemos ser ex-
celentes para o bem e inocentes para o
mal (Romanos 16.19b). A criança mos-
tra essa inocência. Inocência é aquela
pessoa que é desprovida de malícia, que
não consegue cometer algo ilícito e que
não possui culpa. O perfeito louvor nas-
ce de um coração sem culpa, sem malícia
e sem contenda. Como diz a palavra de
Deus: Devemos orar e adorar nosso
Deus com nossas mãos levantadas, sem
ira e sem contenda(Salmos 134.2; 1 Ti-
móteo 2.8).

2) Pureza - Certa vez o salmista
Davi declarou que quem subiria ao
monte do Senhor e quem estaria no
santo lugar serão os limpos de mão e
puros de coração (Salmos 24.1). A
pureza deve ser a caraterística de quem
louva ao Senhor. Quem escreveu esse

salmo conhecia muito bem o que era
“louvor a Deus”. Os salmos são cânti-
co de louvor a Deus e Davi era um
homem segundo o coração de Deus
que entendia o significado da palavra
louvor. O louvor verdadeiro não é
um somente um cântico a Deus, mas
uma vida que glorifica a Deus com
seus atos. Louvor é um ato de glorifi-
car, enaltecer, dignificar, engrandecer e
tornar majestoso alguém.

3) Dependência – Assim como as
crianças confiam nos seus pais, sem
questionar, o perfeito louvor nasce da
dependência que tem um filho do Pai.
Quando nos rendemos em depen-
dência a Deus nosso louvor sobe como
incenso suave as narinas de Deus.

4) Reconhecimento – Os
pequeninos tem uma enorme sensi-
bilidade e facilidade de reconhecer a
paternidade sem as dúvidas que as
pessoas mais adultas possuem.

5)Sinceridade – Uma das princi-
pais características das crianças é sua
sinceridade. A origem da palavra sin-
cero vem do latin “sine cera”, ou seja,
“sem cera”,sem defeito aparente ,sem
maquiagem que encobre ou sem
máscara. Sincero é aquele o que é re-
almente com franqueza, com lealda-
de , que não oculta, que não usa dis-
farces, malícias ou dissimulações.

A palavra do Senhor diz:
“Aproximemo-nos, com sincero co-
ração, em plena certeza de fé, tendo o
coração purificado de má consciência
e lavado o corpo com água pura” (He-
breus 10.22).

O perfeito louvor nasce do coração
Jesus, conhecendo o coração dos re-

ligiosos e daqueles que louvavam res-
ponde sabiamente que o perfeito lou-
vor nasce da manifestação sincera de
alguém, mesmo que essa pessoa seja
desprezada pela maioria. O perfeito lou-
vor nasce no coração do homem since-
ro. Muitas vezes o Senhor utiliza as coi-
sas fracas deste mundo para confundir
as fortes(1 Coríntios 1.27b).

Como diz as Escrituras: "E Deus
escolheu as coisas vis deste mundo, e as
desprezíveis, e as que não são, para ani-
quilar as que são" (1 Coríntios 1.28).

Aprendemos então que devemos
exalar o perfeito louvor a Deus com a
nossa vida (2 Coríntios 2.15-16).
Como diz Romanos 12 "devemos
nos apresentar a Deus como sacrifí-
cio vivo, santo e agradável a Deus"
(Romanos 12.1). Não basta apresen-
tar apresentar louvor nos lábios e o
coração estar longe Dele.

Aqueles pequenos apresentaram
o perfeito louvor a Deus porque ti-
nham um coração diferenciado. Na
boca deles havia o louvor agradável a
Deus. Não basta louvar de boca se o
coração está longe (Isaías 29.13;
Mateus 15.8-9).

Diz as Escrituras: "A boca fala o
que o coração está cheio" (Mateus
12.34b).

“Portanto, ofereçamos sempre por ele
a Deus sacrifício de louvor, isto é, o
fruto dos lábios que confessam o Seu
nome” (Hebreus 13.15)

Anderson
www.gospelmais.com.br

"E disseram-lhe: Ouves o que estes dizem? E Jesus lhes disse: Sim; nunca lestes: Pela
boca dos meninos e das criancinhas de peito tiraste o perfeito louvor?" Mateus 21.16
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Antes de chegarmos ao
céu

O Novo Testamento também
chama de paraíso o céu onde
Deus habita (2 Coríntios 12.4;
Lucas 23.43). Nesse paraíso
encontra-se o monte Sião ce-
lestial, a ”cidade do Deus vi-
vo,  a  J erusa lém ce les t i -
al” (Hebreus 12.22) e a ”ár-
vore da vida” (Apocalipse
2.7). A palavra vida  nesse
contexto merece nossa atenção,
pois o paraíso é lugar da vida
por excelência, onde exis-
te ”v ida  em abundância”  
(veja João 10.10). No céu ha-
bita a origem e a fonte de toda
a vida, que é o próprio Deus
vivo.

A Jerusalém celestial

Em Apocalipse 21.1-3 fica-
mos sabendo que um dia a Je-
rusalém celestial descerá à ter-
ra como “nova Jerusalém”. Essa
cidade terá muros, portões de
pérolas, pelo menos uma rua,
no mínimo um rio, o ”rio da
água da vida” (Apocalipse
22.1) ,  e  “de  uma e  out ra
margem do rio” (Apocalipse
22.2) teremos “a árvore da
vida, que produz doze fru-
tos, dando o seu fruto de
mês em mês, e as folhas da
árvore são para a cura dos
povos” (Apocalipse 22.2). 
Essa formulação permite a
conclusão de que a “árvore da
vida” não seja uma só árvore,
mas um tipo de árvore “celes-
tial” a crescer e florescer às
margens do rio da água da vida.
Mais uma vez encontramos a
ênfase em vida na cidade do
Deus vivo.

Nenhuma metrópole de nos-
so mundo é tão viva e tão

pulsante como a cidade do
Deus vivo no paraíso. E com
sua altura, comprimento e lar-
gura de 2.400 quilômetros, será
gigantesca, suficientemente es-
paçosa para todos os salvos de
todas  as  eras  (Apocal ipse
21.16-17).

Duas expressões curio-
sas

O apóstolo Paulo usa duas
expressões bem curiosas para
descrever a ”Jerusalém lá de
cima” (Gálatas 4.26), como
chama essa cidade incomum. A
primeira palavra que Paulo usa
é livre. A Jerusalém celestial é
uma cidade livre, não escraviza-
da pela Lei, pelo pecado ou por
qualquer outra coisa. Só a livre
graça de Deus leva uma pessoa
a essa ”Jerusalém lá de
cima”. É o lugar mais livre des-
ta e de todas as dimensões. Todo
aquele que chegar lá estará li-
vre, completamente livre!

A segunda palavra
é mãe. Ela exprime carinho e
proximidade, confiança e acon-
chego, características que não
são necessariamente associa-
das a uma cidade. Mas a Jeru-
salém celestial é um lugar de
segurança. É o lar da família de
Deus. É o lugar onde reina o
amor, porque o próprio Deus
habita ali.

Se morrermos antes do
Arrebatamento, esperaremos
pela ressurreição. Mas, ansi-
amos muito não passar pela
morte! Gostaríamos mais de
ser levados ao céu pelo Se-
nhor enquanto estivermos
vivos! Pergunta: como é o céu
até chegarmos lá?

Quem vive no céu?

Nessa cidade celestial vive
uma multidão literalmente
incontável de anjos e a “uni-
versal  as semblé ia”  (He-
breus 12.22) que adora a Deus,
o Pai (Apocalipse 4.11) e a
Deus, o Filho (Apocalipse 5.12),
com voz de numerosa multidão,
como de muitas águas e como
de fortes trovões (veja Apoca-
lipse 19.6). Anjos são “espíri-
tos ministradores”  (Hebreus
1.14), que ajudam os salvos aqui
na terra e observam atentamen-
te a extraordinária ação de Deus
com a Igreja (Efésios 3.10). Por
isso, se você crê em Jesus Cristo,
encontrará no céu os anjos que
o ajudaram aqui na terra, mui-
tas vezes sem que você soubes-
se ou percebesse seu agir. Para
muitos anjos você será um ve-
lho conhecido. Chegando ao
céu, você realmente estará che-
gando em casa!

No céu, todos vão compreen-
der e amar uns aos outros. Nin-
guém será excluído, ninguém
discriminará ninguém. Os habi-
tantes do céu formam uma fa-
mília grande, harmoniosa e per-
feita.

Outro grupo que habita no
céu são os ”espíritos dos justos
aperfeiçoados” (Hebreus
12.23).  Essa declaração singela
contém algumas informações in-
teressantes para os curiosos en-
tre nós:

– Os habitantes humanos do
céu são “espíritos”. Eles ainda
não ressuscitaram. Ainda não
receberam seus corpos glorifica-
dos. Ainda estão separados dos
seus corpos.

– Os moradores humanos do
céu são “aperfeiçoados”. São sem
pecado, sem mácula e sem ru-
gas. Chegaram ao alvo. Sua pe-
regrinação chegou ao fim. Não
precisam mais ser aprovados.

Não precisam mais ser vence-
dores. Não serão mais provados
nem purificados.

– Os habitantes humanos
dos céus são “justos”. Merecem
esse título porque creram em
Deus quando estavam na terra.
Seguiram ao Senhor e agora
chegaram ao céu como “espíri-
tos justos e aperfeiçoados” (per-
feitos no sentido de estarem sem
qualquer pecado).

Na Bíblia, tanto os salvos do
Antigo Testamento como os da
Nova Aliança são chamados de
“justos” (Isaías 26.7; Habacu-
que 24; Romanos 1.17; Roma-
nos 5.19). Os justos de todas as
eras vivem no céu. Lá você en-
contrará Adão, Eva, Abel, Noé,
Abraão, Sara, Isaque, Rebeca,
Jacó, Davi, Ana, Samuel e mui-
tos outros. E todos eles são es-
píritos justos aperfeiçoados – até
o momento em que ”cada um,
por sua própria ordem” (1
Coríntios 15.23) ressuscitar
para a vida em um novo univer-
so.

Isso significa que no céu só
habitam pessoas que foram fei-
tas justas e tornadas sem peca-
do. No céu não há brigas, não há
partidarismos, nem preferênci-
as, lisonjas ou vanglórias, nem
escárnios, nem mal-entendidos,
nada de abusos ou exploração.
Todos vão compreender e amar
uns aos outros. Ninguém será
excluído, ninguém discriminará
ninguém. Os habitantes do céu
formam uma família grande,
harmoniosa e perfeita.

Continua...

Rene Malgo
Extraído da Revista Chamada da
Meia-Noite de maio de 2016

O Céu antes da
volta de Cristo P
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A Bíblia muito fala sobre a lín-
gua, diz a Palavra de Deus que
morte e vida estão no poder da lín-
gua. Podemos nos suicidar espiri-
tualmente se Satanás tomar gover-
no de nossos lábios.

O que confessamos nos torna-
mos -  Se confessarmos derrota seremos
derrotados, se confessarmos o que a Pala-
vra de Deus diz, seremos mais que ven-
cedores em Cristo.

3 – Coração:  - a) “Sobre tudo o que
se deve guardar, guarda o teu coração,
porque dele procedem as fontes da
vida.” (Provérbios 4.23)

b) ”Segui a paz com todos, e a
santificação, sem a qual ninguém verá o
Senhor; Tendo cuidado de que ninguém
se prive da graça de Deus, e de que ne-
nhuma raiz de amargura, brotando, vos
perturbe, e por ela muitos se contami-
nem.” (Hebreus 12.14-15)

c) ”Vede, irmãos, que nunca haja em
qualquer de vós um coração mau e infiel,
para se apartar do Deus vivo. Antes,
exortai-vos uns aos outros todos os dias,
durante o tempo que se chama Hoje, para
que nenhum de vós se endureça pelo en-
gano do pecado.” (Hebreus 3.12,13) -
(1)Temor: Presença permanente de
Deus em nossa vida. Dar valor ab-
soluto, respeito real, constante a
Deus .

Nós, como parte do corpo de Cristo
precisamos buscar com toda intensidade
a santidade, o perdão, o amor e o
arrependimento sincero, para assim
retirarmos toda legalidade de satanás
sobre nossas vidas,

Continua...

Pr. Arildo Campestrini

Brechas espirituais

- (1)Temor: Presença permanente de
Deus em nossa vida. Dar valor absoluto,
respeito real, constante a Deus.

- (2)Procura fazer tudo o que é correto -
(Não comete pecado consciente)

Há uma maldade implantada em
toda a terra e muitos cristãos vi-
vem nela. A ausência do temor a Deus,
a perda de princípios morais absoluto, a
aceitação do pecado, o fracasso no lar, o
desrespeito pela autoridade, a ansiedade,
o ódio e o desespero, são sinais de
uma cultura decadente.

Religião sem vida - Por que as
brechas existem?  Toda vez que um
cristão comete um pecado, ele está assi-
nando uma procuração imediata para que
satanás realize sua obra, ou seja, as bre-
chas concedem ao diabo legalidade para
com  aquela pessoa que cometeu o peca-
do. Isso é muito sério,  por isso devemos
estar sempre atentos aos nossos  atos e
palavras.  ”Não deis lugar ao diabo”
(Efésios 4.27)

O Caminho do mal está no homem
naturalmente - Porém o caminho que
nos conduz a Deus deve ser aceito e
obedecido - Jesus é o caminho - ( João
14.6)  - Mas a maioria tem preguiça
de andar nele.

Os dois caminhos - Ma-
teus 7:13– Entrem pela porta estreita
porque a porta larga e o caminho fácil le-
vam para o inferno, e há muitas pessoas
que andam por esse caminho. 14A porta
estreita e o caminho difícil levam
para a vida, e poucas pessoas encontram
esse caminho.

 Os dois alicerces - Mateus
7.24-27– Quem ouve esses meus
ensinamentos e vive de acordo com eles é
como     um homem sábio que construiu a
sua casa na rocha. Caiu a chuva, vieram
as enchentes, e o vento soprou com força

contra aquela casa. Porém ela não caiu
porque havia sido construída na
rocha. Quem ouve esses meus
ensinamentos e não vive de acordo com
eles é como um homem sem juízo que
construiu a sua casa na areia. Caiu a chu-
va, vieram as enchentes, e o vento soprou
com força contra aquela casa. Ela caiu
e ficou totalmente destruída.

Existe uma guerra contra nós -
Efésios 6.12 - Pois nós não estamos
lutando contra seres humanos, mas con-
tra as forças espirituais do mal que vivem
nas alturas, isto é, os governos, as autori-
dades e os poderes que dominam com-
pletamente este mundo de escuridão.

 “Não deis lugar ao diabo” -
(Efésios 4.27)

1 – Mente: -  A primeira área
que o inimigo vai tentar tomar de
nós são os nossos pensamentos

Romanos 12:2 - Não vivam como vi-
vem as pessoas deste mundo, mas dei-
xem que Deus os transforme por
meio de uma completa mudança da
mente de vocês

Se o Diabo tem legalidade na
nossa mente,  ele transforma os  pensa-
mentos em ações. Com a mente em suas
mãos, o diabo consegue governar facil-
mente.

2 – Lábios:    a) “A morte e a vida
estão no poder da língua; e aquele que a
ama comerá do seu fruto.” (Provérbios
18:21)

b)”Põe, ó Senhor, uma guarda à mi-
nha boca; guarda a porta dos meus
lábios.” (Salmos 141.3)

“Mas, o que sai da boca, procede do
coração, é isso contamina o
homem.” (Mateus 15.18)

c)”De uma mesma boca procede bên-
ção e maldição. Meus irmãos, não convém
que isto se faça assim.” (Tiago 3.10)

“Chegou o dia em que os servidores celestiais vieram apresentar-se diante de
Deus, o Senhor, e no meio deles veio também Satanás. O Senhor perguntou:
De onde você vem vindo?   Satanás respondeu: Estive dando uma volta pela
terra, passeando por aqui e por ali.  Aí o Senhor disse: Você notou o meu
servo Jó? No mundo inteiro não há ninguém tão bom e honesto como
ele. Ele me teme e procura não fazer nada que seja errado”.  Jó 1.6-8
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Na oração
A lição básica sobre os versículos
acima é sobre a perseverança na
oração. Um exemplo clássico na
própria Palavra se encontra em
Lucas 18- a parábola do juiz iní-
quo e da viúva que o importuna-
va acerca de sua causa; até que
pela insistência da viúva sua cau-
sa foi julgada.

 Assim temos:
PEDIR - Equivale por assim

dizer num pequeno esforço – PE-
DIR indica o desejo do objeto. Se
existe algo que o crente sabe mui-
to bem fazer é pôr em prática esta
primeira parte do versículo, ou seja,
somos hábeis em “pedir”. Entre-
tanto, o Senhor nos orienta ir além...

BUSCAI - Aqui já devemos
empreender um esforço mais dili-
gente! BUSCAR – o objeto que
se encontra “ainda” fora do alcan-
ce.

BATEI - Agora um esforço
mais concentrado. O ápice do es-
forço. BATER – Pois que o obje-
to está trancado.

Quando perseveramos na prá-
tica da tríplice argumentação di-
ante do Senhor, é certo que tere-
mos resposta - ainda que não seja
a que almejamos. Por exemplo, o

apóstolo Paulo orou três vezes
acerca de uma situação e ela não
foi atendida por Deus, no entan-
to, ele teve uma resposta de Deus
- ainda que negativa, mas teve (2
Coríntios 12.7-9). É melhor re-
ceber um não de Deus do que
ficar sem resposta.

Acerca destes versículos
Lutero disse: “Estas palavras ilus-
tram o desenvolvimento da ora-
ção. O desejo e as ações na oração
se intensificam e se tornam mais
eficazes. não basta pedir – é
preciso buscar o que pedimos,
não basta buscar o que pedi-
mos – é preciso bater à porta
trancada”.

Quem mostra tal diligência re-
ceberá aquilo que deseja.

O ensino de Jesus é que não
há porta trancada que a diligên-
cia na oração não possa abrir. A
resposta é certa se a oração e a
vida forem certas.

Utilizado: Estudo do Vocabulário
Grego do NT – Vincent. Vol. I.

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

“Pedi, e dar-se-vos-á; buscai, e
encontrareis; batei, e abrir-se-vos-á. Por-
que, aquele que pede, recebe; e, o que
busca, encontra; e, ao que bate, abrir-se-
lhe-á” . Mateus 7.7,8


